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Resumo: O presente artigo resulta de uma pesquisa que teve como objetivo explicar as 
concepções de tecnologia que fundamentam a inserção da inteligência artificial (IA) no 
campo educacional, em especial na educação profissional e tecnológica (EPT). Esse ob-
jeto se justifica no contexto da sociedade capitalista, no qual é crescente a inserção de 
tecnologias nas atividades humanas, em especial na educação, como por exemplo a IA. 
Para compreender esse processo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica a partir de arti-
gos, fundamentada no materialismo histórico-dialético enquanto método de investigação. 
Para compor o corpus da pesquisa, foram analisados 24 artigos acadêmicos que tratam da 
inserção da IA na educação/ensino, selecionados a partir do Portal de Periódicos CAPES. 
A maior parte da produção em questão oscila entre as perspectivas instrumental e deter-
minista da tecnologia, em que a IA é apresentada como uma ferramenta neutra ou como 
uma força autônoma capaz de por si modificar o contexto educacional. Embora discussões 
críticas sobre tecnologia tenham sido identificadas, a concepção dialética não foi explora-
da, o que evidencia a necessidade de avançar na compreensão das relações e contradições 
sociais que permeiam esse contexto. Apenas um artigo abordou a EPT, o que representa 
uma lacuna e um potencial campo de investigação. 

Palavras-chave: Trabalho pedagógico. Tecnologias e educação. Educação profissional e 
tecnológica.

Abstract: This article is the result of research aimed at explaining the conceptions of tech-
nology that underpin the integration of artificial intelligence (IA) in the educational field, 
especially in professional and technological education (EPT). This topic is justified within 
the context of capitalist society, where the integration of technology in human activities, 
particularly in education, such as AI, is on the rise. To understand this process, a biblio-
graphic study was conducted using articles, grounded in historical-dialectical materialism 
as a method of investigation. The research corpus comprised the analysis of 24 academic 
articles addressing AI in education/teaching, selected from the CAPES Journal Portal. 
Most of the analyzed work oscillates between instrumental and deterministic perspectives 
of technology, in which AI is presented as either a neutral tool or an autonomous force 
capable of independently changing the educational context. Although critical discussions 
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about technology were identified, the dialectical conception was not explored, highligh-
ting the need to advance the understanding of the social relationships and contradictions 
within this context. Only one article addressed EPT revealing a gap and a potential field 
for investigation.

Keywords: Pedagogical work. Technology and education. Professional and technological 
education.

1.	 INTRODUÇÃO

No contexto contemporâneo, a inserção da tecnologia nas diversas esferas sociais tem 
sido objeto de debates e reflexões críticas. A crescente dependência de sistemas tecnológicos e 
a sua influência na formação das práticas culturais e sociais demandam investigações sobre o 
papel da tecnologia na sociedade. A inserção dessas tecnologias no campo educacional é uma 
questão central nas discussões contemporâneas, em um processo complexo que exige uma aná-
lise crítica e uma compreensão contextualizada. 

A simples introdução de ferramentas tecnológicas não assegura, por si só, uma melhora 
na qualidade do ensino ou da aprendizagem. Segundo Peixoto (2016), há uma tendência cres-
cente de pressões para integrar objetos digitais ao ensino, embasada na suposição de que essas 
tecnologias trarão automaticamente benefícios à educação. No entanto, essa visão ignora o 
papel central das condições materiais e das práticas pedagógicas no sucesso ou fracasso dessas 
iniciativas.

Na contemporaneidade, a tecnologia é um elemento em destaque nas dinâmicas sociais, 
produtivas e educacionais, e que reflete e, ao mesmo tempo, participa da constituição das rela-
ções sociais. Dentro desse contexto, a inteligência artificial (IA) se apresenta como uma questão 
relevante. O termo inteligência artificial começou a ganhar forma em 1956, durante uma série 
de workshops liderados por John McCarthy, cujo objetivo era explorar a possibilidade de criar 
máquinas capazes de emular o raciocínio humano, distinguindo-se, assim, da cibernética, que 
se concentrava em sistemas de controle e comunicação (Engster; Moore, 2020). 

Por sua vez, a educação, enquanto prática social essencial para a reprodução das relações 
sociais, não se mantém alheia às transformações tecnológicas que moldam o cenário contem-
porâneo. No contexto atual, as discussões em torno da IA vêm se intensificando, especialmente 
no que diz respeito às suas possíveis aplicações no campo educacional. 

Nesse contexto mais amplo, a educação profissional e tecnológica (EPT) emerge como o 
recorte desta pesquisa, caracterizada por seu perfil tecnológico e seu papel singular na forma-
ção para o mundo do trabalho. A EPT, em sua base epistemológica, busca integrar os campos 
do trabalho, da ciência, da cultura e da tecnologia, comprometendo-se com uma formação que 
considere o sujeito em sua totalidade. No entanto, sua efetivação é permeada pelas contradições 
entre formação humana para o mundo do trabalho e demanda de mão de obra para o mercado 
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de trabalho. Ao articular o saber em diferentes dimensões, a EPT objetiva proporcionar tanto a 
capacitação profissional quanto o desenvolvimento humano (Silva, 2020).

A expansão da rede federal de educação, como destaca Silva (2020), trouxe avanços 
significativos, ampliando a oferta de vagas públicas e gratuitas, sobretudo em regiões distantes 
dos grandes centros urbanos. No entanto, esse processo não esteve isento de contradições e de-
safios, que refletem as tensões históricas presentes na educação brasileira, exigindo uma análise 
crítica dessas iniciativas. Nesse sentido, é fundamental ir além de uma perspectiva centrada nos 
aspectos técnicos da tecnologia. Como argumenta Peixoto (2015), a simples introdução de tec-
nologias no processo educacional não garante, por si só, melhorias efetivas. É necessário anali-
sar como essas tecnologias são integradas no contexto mais amplo da educação e da sociedade.

Entre as possibilidades explicativas acerca das relações entre tecnologia e sociedade, o 
determinismo tecnológico afirma que o desenvolvimento social é uma consequência direta do 
avanço tecnológico. Segundo essa perspectiva, Peixoto (2023) e Feenberg (2004) afirmam que 
a tecnologia é vista como uma força autônoma, com uma lógica interna própria, capaz de mol-
dar a sociedade de acordo com seus próprios critérios. Assim, o progresso tecnológico seria o 
motor da transformação social, e a sociedade seria influenciada de maneira passiva por inova-
ções técnicas, independentemente de suas condições materiais ou das necessidades humanas. 

Por outro lado, em uma perspectiva instrumental, a tecnologia é vista como uma ferra-
menta neutra, cujo valor e impacto são determinados pelo uso que a sociedade faz dela. Nessa 
visão, a tecnologia não possui um poder inerente para moldar a sociedade de forma autônoma; 
em vez disso, ela é subordinada às escolhas, interesses e finalidades definidos pelas forças so-
ciais, econômicas e políticas. Assim, a tecnologia só ganha significado e influência dentro do 
contexto das relações sociais que a utilizam e das intenções dos agentes que a implementam. 
(Feenberg, 2004; Peixoto, 2023).

Essas duas concepções coexistem e oscilam no discurso hegemônico. De um lado, exal-
tam o poder transformador da tecnologia, como se esta, por si só, fosse capaz de resolver pro-
blemas sociais e educacionais. De outro, a tecnologia é apresentada como uma ferramenta a ser 
utilizada de forma neutra, dependendo das decisões humanas (Peixoto; Araújo, 2012).

 A oscilação entre as duas perspectivas reflete as tensões presentes nas discussões con-
temporâneas sobre a tecnologia no desenvolvimento social e educativo em que, muitas vezes, 
desconsidera-se as complexas interações entre os fatores sociais, econômicos e políticos que, de 
fato, moldam tanto o desenvolvimento tecnológico quanto suas implicações sociais.

Diante do exposto, a pesquisa apresentada neste artigo, de cunho bibliográfico, teve por 
objetivo explicar as concepções de tecnologia que fundamentam a produção acadêmica sobre a 
inserção da inteligência artificial no campo educacional, em especial na educação profissional e 
tecnológica. A inteligência artificial é uma tecnologia de grande demanda pelo setor produtivo 
na contemporaneidade, com vistas ao aumento da produtividade e, considerando que a EPT é 
uma modalidade próxima desse setor na relação entre a formação técnica e atuação profissional, 
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é relevante investigar a sua inserção nos processos pedagógicos em meio às tensões e contradi-
ções da sociedade capitalista. 

A pesquisa é fundamentada no materialismo histórico-dialético, enquanto método de in-
vestigação (Konder, 2008), visto que é essencial investigar esse fenômeno a partir de uma base 
epistemológica com perspectiva crítica, o que nos permite compreender como as tecnologias 
não são neutras, mas sim carregadas de valores e interesses específicos, refletindo as relações 
de poder e as dinâmicas sociais da sociedade capitalista. 

Nas próximas seções, apresentamos o referencial teórico da pesquisa, que fundamenta 
a compreensão da educação no contexto do capital (Antunes, 2018; Mészáros, 2005; Saviani, 
2007), as concepções de tecnologia (Feenberg, 2010, 2004; Peixoto, 2023), as relações entre 
tecnologia e educação (Araújo, 2008; Moraes; Peixoto, 2017) e os debates sobre inteligência ar-
tificial (Engster; Moore, 2020; Pasquinelli; Joler, 2020; Silveira, 2020). Além disso, o referen-
cial metodológico, pautado no método de investigação dialético (Konder, 2008), será exposto, 
seguido pela descrição do percurso metodológico e da construção do corpus da pesquisa, e, por 
fim, pela análise dos dados e perspectivas sobre o fenômeno em questão.

2.	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A educação e o trabalho são atividades essencialmente humanas, interligadas no processo 
histórico de formação do ser humano. O trabalho, como atividade fundamental, é o meio pelo 
qual o homem constrói sua existência, transformando a natureza e, ao mesmo tempo, transfor-
mando a si mesmo. A educação, por sua vez, é o processo por meio do qual o ser humano se 
humaniza, uma vez que, ao aprender e realizar trabalho de forma coletiva, o indivíduo se apro-
pria das produções já existentes e participa da construção contínua da sociedade. Assim sendo, 
a educação reflete e contribui para a reprodução das relações sociais, situando-se sempre dentro 
de um contexto mais amplo de prática social ​(Saviani 2007). 

A seu turno, Mészáros (2005) enfatiza a necessidade de uma educação contínua e perma-
nente, que ultrapasse a mera transferência de conhecimentos, que promova a conscientização 
crítica e o desenvolvimento integral do ser humano, levando-o a compreender e transformar as 
condições sociais e históricas em que está inserido. A educação deve ser um processo eman-
cipatório, que possibilite ao indivíduo não apenas assimilar saberes, mas também questionar e 
desafiar as estruturas de poder que moldam a sociedade.

Ao se pensar a sociedade capitalista, constata-se que a educação está inserida nas con-
dições alienantes do trabalho e da produção, sendo moldada pelas contradições inerentes ao 
capitalismo. Ao servir aos interesses de reprodução do capital e formar trabalhadores aptos a 
atender às demandas do mercado, a formação humana é subordinada aos interesses econômicos 
(Mészáros, 2005). Nesse contexto, constitui-se uma dualidade no sistema educacional, com 
uma educação prioritariamente técnica e manual para a classe trabalhadora, enquanto a classe 
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burguesa recebe uma formação mais teórica e voltada para a liderança, reforçando as desigual-
dades de classes sociais existentes (Antunes, 2018).

Diante disso, no capitalismo a educação é tratada como uma mercadoria. A crise do sis-
tema público de ensino, pressionado pelas demandas do capital e pelos cortes de recursos, 
exemplifica a mercantilização da educação. A educação, sob o capitalismo, serve para perpetuar 
a ordem social estabelecida, inculcando nos indivíduos os valores da sociedade de mercadorias 
como algo lógico e natural. Essa educação contínua e doutrinária busca assegurar que os indiví-
duos internalizem a legitimidade da hierarquia social e ajustem suas aspirações de acordo com 
as expectativas impostas pelo sistema (Mészáros, 2005).

Consequentemente, a tecnologia inserida no campo educacional reflete e reforça as con-
tradições do capitalismo. Segundo Feenberg (2010), a tecnologia não é neutra, sendo moldada 
pelos interesses sociais e econômicos dominantes, o que a torna um instrumento de controle nas 
relações de poder. Peixoto (2023) destaca que, longe de ser uma força independente, a tecnolo-
gia é determinada pelas condições sociais e políticas, reproduzindo as desigualdades e aliena-
ções estruturais. Assim, ao invés de promover uma transformação emancipadora, a tecnologia 
tem servido para aprofundar as desigualdades e reforçar a alienação.

Em uma perspectiva tecnocentrada, a tecnologia é vista não apenas como um instrumen-
to, mas como uma força quase independente que impõe novos rumos e demandas, tornando-se 
indispensável e necessária nas atividades educacionais. Essa abordagem desconsidera os con-
textos humanos e pedagógicos complexos onde a educação acontece. De acordo com Araújo 
(2008) e Moraes e Peixoto (2017), essa tendência de ver a tecnologia tanto como uma solução 
quanto como um causador de problemas mostra uma compreensão superficial, que não leva em 
conta as complexidades do ambiente educacional.

Sob o sistema hegemônico, as tecnologias educacionais são frequentemente utilizadas 
para perpetuar a divisão social do trabalho, sendo implementadas de forma a maximizar a efi-
ciência e a produtividade, mas não necessariamente para promover o desenvolvimento integral 
dos alunos. Assim, em muitas situações, o acesso desigual às tecnologias agrava a disparidade 
entre as classes sociais.  Logo, essa inserção das tecnologias acaba por reforçar as barreiras 
existentes, mantendo a lógica do capital e aprofundando a alienação dos indivíduos. Dentro 
desse sistema hegemônico, a tecnologia está impregnada de valores capitalistas que a tornam 
um fator de perpetuação das desigualdades, dificultando mudanças sociais profundas (Peixoto, 
2023). Dessa feita, é fundamental compreender a tecnologia não apenas como um conjunto de 
ferramentas, mas como um fenômeno profundamente enraizado na história e na sociedade. 

Segundo Marx (2017), as transformações sociais resultam do avanço das forças produti-
vas e das relações interpessoais que emergem da organização e controle desses recursos, visan-
do atender às necessidades materiais. Por conseguinte, a tecnologia, sendo uma criação huma-
na, reflete o contexto em que foi desenvolvida, incorporando as condições históricas, culturais, 
econômicas e políticas que influenciam tanto sua criação quanto seu uso. Conclui-se que cada 
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avanço tecnológico carrega consigo as marcas dessas circunstâncias, representando mais do 
que simples progresso técnico, mas também as dinâmicas sociais (Peixoto, 2023). 

Em uma perspectiva dialética, a tecnologia não é apenas uma força que afeta a vida coti-
diana e a estrutura social, mas uma produção que também é determinada sócio-historicamente. 
Mais ainda, a abordagem dialética sublinha a importância de entender a tecnologia como um 
processo dinâmico, que reflete as contradições e tensões da sociedade em que é criada. Por sua 
vez, Feenberg (2010) nos propõe uma reflexão contínua sobre os eixos teóricos preexistentes, 
orientando-nos a rever o design social em que os códigos técnicos se inscrevem. Nesse sentido, 
ele propõe uma relação dialeticamente humana com a tecnologia, reconhecendo-a como uma 
produção humana.

Entre as diversas questões relacionadas às tecnologias, a inteligência artificial emerge 
como uma questão em crescente destaque na atualidade. O termo inteligência artificial é fre-
quentemente utilizado de maneira idealizada dando a impressão de que a tecnologia possui uma 
autonomia e capacidade comparável à mente humana. No entanto, essa visão remete à uma 
simplificação que não reflete a realidade dos sistemas de IA (Pasquinelli; Joler, 2020). 

A dita inteligência artificial consiste em algoritmos de aprendizado de máquina que são 
extremamente eficientes em processar e compactar grandes volumes de informações, mas não 
possuem a autonomia ou a capacidade de pensamento independente que o termo inteligência 
em sentido biológico pode implicar. Em vez de serem entidades autônomas, as IAs são produ-
tos de processos humanos e corporativos, dependentes do trabalho humano para sua criação e 
operação. A IA se configura como uma extensão das máquinas técnicas e da «máquina social» 
do dinheiro, reconfigurando, como consequência, tanto a humanidade quanto a tecnologia em 
interfaces de socialização capitalista (Pasquinelli; Joler, 2020). Isso posto, afirmamos que o que 
hoje é apresentado como IA na verdade se refere ao aprendizado de máquina e corroboramos 
com Pasquinelli (2023) ao afirmar que o termo “inteligência” é utilizado para ocultar o trabalho 
humano que constitui a tecnologia, colaborando para a alienação e distanciamento do sujeito do 
produto do trabalho. 

Na era das inovações, o fetichismo se manifesta na maneira como a tecnologia é frequen-
temente vista como autônoma, com capacidades quase humanas ou superiores. Esse fetichismo 
tecnológico oculta as forças de trabalho e as dinâmicas de poder que sustentam sua produção e 
implementação, criando uma ilusão de independência e inteligência nas máquinas. Essa ideali-
zação da IA reflete como a tecnologia pode, muitas vezes, ser apresentada como neutra, descon-
siderando as relações de poder e exploração hegemônicas (Engster; Moore, 2020).

Além da idealização das tecnologias de IA, surge outro desafio: a complexidade da re-
gulação algorítmica. Como aponta Silveira (2020), com a crescente adoção de sistemas de 
aprendizado de máquina, tais sistemas não operam de forma estática, mas ajustam suas decisões 
e comportamentos com base nos dados que coletam. Essa falta de transparência torna difícil en-
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tender como as decisões são tomadas, o que pode levar à reprodução de preconceitos presentes 
nos dados, amplificando desigualdades de raça, gênero ou classe.

Além disso, a IA é controlada por grandes empresas de tecnologia (as chamadas big te-
chs), que seguem seus próprios objetivos de acúmulo de capital. Essas corporações atuam de 
forma a maximizar seus lucros e interesses geopolíticos, muitas vezes não se subordinando às 
políticas locais dos países. Como discutido por Silveira (2020), as grandes empresas tecnoló-
gicas utilizam a IA para desenvolver suas estratégias globais, e, ao mesmo tempo, ocultam o 
papel essencial dos trabalhadores humanos, que são fundamentais para a operação e o desen-
volvimento dessas tecnologias. Nesse sentido, a tecnologia atende a objetivos propostos social-
mente, reproduzindo as relações de poder e dominação características do sistema capitalista 
(Pasquinelli; Joler, 2020).

Sob esse aspecto, a IA reflete as contradições do sistema capitalista, onde o trabalho 
humano é subvalorizado e a tecnologia é admitida como uma solução autônoma e imparcial. 
Essas contradições também se refletem no campo educacional, pois a inserção da IA na edu-
cação tende a subsidiar uma abordagem tecnicista, que limita a formação ao desenvolvimento 
de habilidades instrumentais. No entanto, para que a educação cumpra seu papel social mais 
amplo, é necessário que ela seja crítica a partir das condições históricas e sociais em que está 
inserida. Isso significa que a IA não deve ser inserida apenas para resolver questões imediatas 
ou para atender a propósitos de inovação, mas sim ser problematizada e pensada pedagogica-
mente, levando em consideração as contradições sociais, econômicas e políticas. Esse processo 
exige uma análise crítica sobre como a tecnologia pode ser inserida no processo pedagógico de 
maneira a não reproduzir a lógica mercadológica e os interesses do capital. 

Ao tratar a inserção da IA na educação, especialmente no contexto da educação profis-
sional e tecnológica, é essencial considerar que a IA está inserida nas relações econômicas e 
sociais do capitalismo. Diante disso, é fundamental que os processos educacionais para a EPT 
sejam construídos com foco na ciência e na tecnologia, mas a partir de uma perspectiva críti-
ca e dialética. A EPT, como defende Saviani (2007), deve ir além da formação técnica ou da 
preparação para o mercado de trabalho. Ela deve promover a formação de sujeitos capazes de 
compreender e transformar a realidade social em que vivem. 

Embora nem sempre se efetive plenamente na prática, a EPT já possui uma base teórica 
epistemológica crítica e dialética, fundamentada no trabalho como princípio educativo e foco 
na formação omnilateral, que deve dialogar com os propósitos de inserção da IA. Segundo 
Moura (2014), a EPT possui um papel importante ao atuar na formação de sujeitos com capaci-
dade crítica para compreender e transformar as relações sociais e de produção. O autor defende 
que essa formação deve ir além da exigência do capital, promovendo uma formação integral 
que não se limite ao atendimento das demandas do mercado de trabalho, mas que possibilite a 
emancipação e a autonomia dos trabalhadores.  O desafio, portanto, é garantir que essa tecno-
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logia, quando introduzida no âmbito da EPT, não reproduza a lógica mercadológica, mas seja 

usada para fomentar uma educação crítica e transformadora.

Considerando que a tecnologia, longe de ser neutra, está impregnada pelas dinâmicas do 

capital, é temerário adotar uma postura passiva frente ao avanço tecnológico (Feenberg, 2010). 

As trajetórias da tecnologia não são resultados inevitáveis da história, mas sim moldadas por 

ações humanas, que podem tanto fortalecer as hierarquias de poder quanto criar oportunidades 

para uma sociedade mais equitativa.  No entanto, ao analisar a inserção da IA ​​no campo educa-

cional, devemos considerar que essa transposição é parte de um processo histórico que expõe 

as contradições sociais contemporâneas. 

Nesse sentido, a inserção da inteligência artificial no campo educacional é um relevante 

objeto de investigação. Na próxima seção, explicitamos os caminhos metodológicos adotados 

para a execução da presente pesquisa, fundamentada no materialismo histórico-dialético, que 

nos possibilitou apreender o objeto para além de suas manifestações imediatas, considerando 

suas determinações sociais, econômicas e históricas.

3.	 PERCURSO METODOLÓGICO

As concepções de tecnologia que fundamentam a produção acadêmica sobre a inserção 

da inteligência artificial no campo educacional, em especial na educação profissional e tec-

nológica, foram o objeto de estudo da pesquisa. Para compreender a questão, este trabalho 

foi fundamentado no método materialismo histórico-dialético (MHD) enquanto método de 

investigação, que permite compreender o objeto investigado em suas contradições e relações, 

enfatizando a importância de entender e explicar fenômenos e objetos de estudo tal como eles 

se manifestam na realidade (Konder, 2008). Esse enfoque pressupõe que é essencial para a 

ciência compreender tanto a natureza quanto a sociedade de maneira profunda, levando em 

conta como elas são formadas e transformadas ao longo do tempo por meio das ações humanas 

(Martins; Lavoura, 2018).

 Trata-se, portanto, de um estudo de natureza exploratória, com abordagem qualitativa. 

Considerando que a IA no campo educacional é um tema recente e em construção, buscamos 

investigá-la não apenas como uma ferramenta educacional, mas como um fenômeno que é 

determinado pela estrutura social e que reflete dinâmicas de poder, elementos esses que se des-

dobram no trabalho pedagógico. 

Para atingir o objetivo proposto, foram mapeados, no Portal de Periódicos CAPES, os 

artigos acadêmicos publicados sobre a temática para compor o corpus da pesquisa, conforme 

representado a seguir (Figura 1). 
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Figura 1 – Etapas de constituição do corpus da pesquisa.
Fonte: autoras (2024).

A análise dos artigos selecionados foi baseada em uma ficha elaborada para esse fim, 
que orientou a busca por elementos que permitissem a compreensão da temática em questão. 
Elaborada a partir de Silva (2019), a ficha consistiu nos seguintes itens: identificação (tema, 
título do artigo, palavras-chave, autores, ano de publicação, instituição dos autores, revista e 
classificação no Qualis-CAPES quadriênio 2017-2020), metodologia (procedimentos e instru-
mentos de coleta de dados, sujeitos da pesquisa, objetivos, natureza e tipo da pesquisa, nível de 
ensino) e fundamentação teórica. Neste último item, foram investigadas as concepções teóricas 
de tecnologia que fundamentam as relações explicitadas entre educação e IA, ensino e IA, e a 
concepção e/ou definição de IA. 

4.	 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na busca por produções acadêmicas que abordam o tema inteligência artificial 
no ensino e na educação, conforme o percurso metodológico descrito, foram identificadas 24 
publicações que, então, constituem o corpus desta pesquisa. É relevante esclarecer que a análise 
apresentada nesse artigo tem ênfase nas concepções de tecnologia, pois são centrais para a com-
preensão do objeto investigado, enquanto a descrição quantitativa dos dados será brevemente 
abordada, devido às limitações formais do texto.

Foram considerados critérios de inclusão os artigos que abordavam a inteligência ar-
tificial no campo educacional e que apresentavam alguma problematização teórica acerca da 
tecnologia, ainda que em níveis distintos de aprofundamento. Foram considerados critérios de 
exclusão os trabalhos que, embora tratassem de tecnologias ou de recursos computacionais, não 
estabeleciam vínculo com o campo educacional, desprovidas de problematização pedagógica 
ou de articulação com o debate educacional.

A distribuição dos artigos por ano de publicação demonstra uma concentração signifi-
cativa em 2023, com 13 artigos. Os anos de 2019 e 2020 contaram com 2 publicações cada, 
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enquanto 2021 teve 4 artigos e 2022, 3 artigos. Essa distribuição evidencia que a temática está 
em ascensão no campo de estudo, refletindo um interesse crescente pelo tema. Esse aumento 
nas publicações pode estar relacionado aos avanços tecnológicos recentes, como o lançamento 
do ChatGPT, em 2022, e à formulação de políticas públicas que incentivam a digitalização 
no contexto educacional. Um exemplo é a Lei Nº 14.180, de 2021, que institui o Programa de 
Inovação Educação Conectada, com o objetivo de apoiar a universalização do acesso à internet 
de alta velocidade e fomentar o uso pedagógico de tecnologias digitais nas escolas públicas bra-
sileiras. Contudo, é preciso questionar como tais políticas, ao invés de promoverem a inclusão 
digital de forma emancipadora, podem reforçar as lógicas neoliberais de mercantilização da 
educação, promovendo parcerias público-privadas e o consumo de tecnologias desenvolvidas 
pelo setor privado (Alves Filho; Oliveira; Echalar, 2024).

No que se refere à classificação dos periódicos Qualis-CAPES nos quais os artigos foram 
publicados, observamos maior quantitativo em estratos mais elevados: A1 – 5, A2 – 4, A3 – 2, 
A4 – 3. Os demais foram publicados nos estratos B (B1 – 4 e B2 – 4) e C – 2. Em relação aos 
instrumentos de coleta de dados, na maioria dos artigos não está indicado como esse procedi-
mento foi realizado (9), seguido pela análise documental (8), questionários (2) e entrevistas 
(1).  Quanto ao registro de dados, a maioria não explicitou o método utilizado (20), sendo que 
os outros utilizaram diário de campo (1), logs de sistema e textos gerados pelos alunos (1), um 
registro de dados em planilhas e gráficos (1) e construção de matriz temática para organizar os 
textos (1).

Sobre a análise de dados, 15 artigos não indicaram o método utilizado. Entre os proce-
dimentos explicitados, a análise de conteúdo foi a mais frequente (3), seguida pela análise de 
discurso (1). Outros procedimentos de análise foram mencionados em 5 artigos. São eles: clas-
sificação usando modelo de inteligência artificial (1), análise e comparação das definições dos 
textos produzidos pelo ChatGPT (1), análise de dados pelo Iramuteq (1), análise quantitativa 
dos dados das planilhas e gráficos (1) e análise estatística dos dados (1). 

Quanto aos objetivos das pesquisas analisadas, eles revelam um caráter predominante-
mente exploratório (21) e os outros adotaram uma abordagem descritiva (3). A natureza das 
pesquisas indica um predomínio de abordagens qualitativas (20), sendo de natureza quantitativa 
menos frequentes (4). É importante mencionar que alguns artigos não explicitaram diretamente 
essa natureza e, portanto, a categorização apresentada é fruto da compreensão a partir da leitura 
e interpretação dos textos, com base nos dados e descrições fornecidos pelos autores. Em ter-
mos de nível de ensino, a maioria dos artigos não indicou explicitamente o nível abordado (14), 
outros focaram na pós-graduação (7), no ensino médio (2) e apenas um abordou a educação 
profissional e tecnológica.

A maioria dos artigos não especificou sujeitos da pesquisa (18), enquanto docentes foram 
investigados em três artigos e discentes em dois. Em 1 artigo foi realizada uma entrevista com 
Eric Aislan Antonelo, que é cientista da computação com mestrado em Engenharia de Sistemas 
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de Computação. A análise dos tipos de pesquisa revela uma predominância de estudos de natu-
reza teórica, presente em 17 artigos. Além disso, 5 artigos seguiram uma abordagem empírica, 
indicando que houve coleta e análise de dados a partir de contextos específicos. Apenas um 
artigo apresentou tipo experimental, e em um outro artigo o tipo de pesquisa não foi indicado.

Dos 24 artigos analisados, 14 relacionam IA e ensino, enquanto 9 discutem a relação entre 
IA e educação. Em 1 artigo os autores mapearam a pesquisa acadêmica em inteligência artificial 
no Brasil, utilizando uma abordagem bibliométrica, por meio da qual analisaram dados do Di-
retório de Grupos de Pesquisa do CNPq, da Plataforma Lattes e da Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações. O artigo em questão trata de uma análise geral da IA, a qual é abordada 
de maneira mais ampla (Ramos-Carvalho; Gouveia; Ramos, 2023).

Em relação à concepção de tecnologia (Feenberg, 2004, 2010; Peixoto 2015, 2016, 2023), 
buscamos compreendê-la na produção analisada a partir das concepções: determinista, instru-
mental, crítica e dialética. Feenberg e Peixoto apresentam alguns pontos divergentes sobre a 
tecnologia. Feenberg (2004) propõe uma visão crítica, na qual a tecnologia é socialmente mol-
dável e um campo de disputa onde a intervenção democrática pode redirecioná-la para fins 
emancipatórios, mesmo dentro do sistema capitalista. Ele sugere que, por meio da racionaliza-
ção democrática, é possível transformar a tecnologia para promover inclusão e justiça social. 
Contudo, essa perspectiva é considerada otimista, pois acredita que as tecnologias podem ser 
transformadas sem necessariamente romper com o capitalismo, ignorando as limitações estru-
turais do sistema. Em contrapartida, Peixoto (2015) explicita uma perspectiva crítica dialética, 
em que a tecnologia está intrinsecamente ligada às relações de produção e controle do capital, 
perpetuando desigualdades. Isso significa que, sem uma transformação estrutural das bases ma-
teriais e sociais do sistema, qualquer tentativa de ressignificação será insuficiente.

Na análise dos artigos, identificamos duas concepções de tecnologia predominantes: a 
determinista e a instrumental (18). Entre esses, há artigos que apresentam a perspectiva ins-
trumental (3) e outros que seguem exclusivamente a perspectiva determinista (2). Apenas um 
artigo se aproxima de uma concepção dialética (1). No entanto, embora esse artigo apresente 
um perfil mais crítico e dialético, é importante ressaltar que ele não se fundamenta no método 
materialista histórico-dialético. 

Esse predomínio das abordagens tecnocêntricas pode ser atribuído ao avanço acelera-
do das tecnologias e à crescente pressão por “inovações’’ educacionais, que muitas vezes são 
adotadas de maneira acrítica, sem uma análise das suas implicações sociais e políticas. A visão 
determinista trata a tecnologia como uma força independente, moldando o contexto educacio-
nal de forma progressiva, sem considerar as mediações sociais e econômicas. A concepção 
instrumental, por sua vez, enxerga a tecnologia como uma ferramenta neutra, dependente de 
seu uso, mas desconsidera as contradições sociais e as condições que influenciam sua aplicação. 

Esses dados corroboram pesquisas anteriores que analisam as relações entre tecnologias 
e educação, evidenciando a predominância de uma abordagem tecnocentrada (Araújo, 2008; 
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Araújo, 2012; Echalar, 2015; Moraes; Peixoto; Peixoto, 2015, 2017, 2023). As pesquisas nos 
indicam que a inserção de inteligência artificial no campo educacional não está gerando novos 
paradigmas ou inovações importantes; ao contrário, ela se apresenta como um instrumento de 
reprodução da lógica vigente, que centraliza os dispositivos tecnológicos em detrimento das 
relações e interações previstas no trabalho pedagógico.

A predominância da perspectiva determinista e instrumental reflete a visão hegemônica 
da tecnologia como um fator neutro e independente, que atua sobre a sociedade de maneira 
externa, impulsionando mudanças automáticas e inevitáveis. Essa visão tecnocêntrica contem-
porânea corrobora o que Araújo (2022) discute sobre o uso das tecnologias no capitalismo. 
Segundo o autor, a tecnologia, longe de ser neutra, é integrada ao processo produtivo para ma-
ximizar a acumulação de capital e intensificar a exploração do trabalho, agitada como trabalho 
morto que subjuga o trabalho vivo. 

No contexto da educação, a IA e outras tecnologias digitais não são inseridas como fer-
ramentas emancipatórias, mas sim como mercadorias que reforçam a lógica do capital, priori-
zando eficiência e lucro. Quando a tecnologia é desenvolvida como uma entidade autônoma e 
incontrolável, ela se vê como uma força que gera transformação social por si só, o que mascara 
as dinâmicas sociais e econômicas que realmente moldam seu desenvolvimento. Conforme 
Feenberg (2010) argumenta, a tecnologia não é neutra; ela é resultado de escolhas políticas e 
culturais que refletem e reproduzem as relações de poder existentes, e não algo que surge de 
forma independente e objetiva.

Conforme Albuquerque e Dores (2023, p. 4), as tecnologias digitais de informação e 
comunicação “estão cada vez mais presentes nos espaços educacionais, sob diferentes formas 
e contextos, promovendo mudanças sociais e aproximando os espaços virtuais e físicos”. Esta 
afirmação revela uma visão tecnocentrada, ao sugerir que a simples inserção das TDIC é capaz 
de promover transformações sociais significativas. Tal perspectiva desconsidera as condicio-
nantes sociais, econômicas e políticas que influenciam tanto o desenvolvimento quanto a im-
plementação dessas tecnologias. Outra produção analisada também apresenta essa concepção 
ao afirmar que:

O avanço acelerado da Inteligência Artificial (IA) está desenvolvendo profundamente 
diversos setores da sociedade, incluindo a Educação. Internacionalmente, o ensino da 
IA ​​emerge como uma necessidade, reforçado pelas metas de desenvolvimento mun-
dial sustentável da Unesco (2020). De maneira geral, a IA está se tornando um tema 
transversal a todas as áreas de conhecimento, estando presente diariamente na vida de 
todos nós (Webber; Flores, 2023, p. 1).

Este trecho reflete uma perspectiva tecnocêntrica, na qual a IA é apresentada como uma 
força irresistível que, por sua própria presença, promove mudanças sociais. Contudo, essa visão 
subestima a importância das relações sociais e econômicas que moldam o desenvolvimento e 
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a aplicação da tecnologia. Peixoto (2015) reforça a ideia de que essa perspectiva tecnocêntrica 
simplifica as relações complexas entre os contextos sociais, econômicos e culturais e o desen-
volvimento tecnológico. Ela também chama a atenção para o fato de que, embora as tecnologias 
possibilitem novas formas de interação e mediação de conhecimento, seu uso e impacto estão 
condicionados pelas condições materiais e pelos processos sociais.

Essa concepção de tecnologia, que ignora as mediações sociais e políticas, também é 
evidente em outras discussões sobre o uso de tecnologias na educação. Conforme argumentam 
Monteiro e colaboradores (2020, p. 7), é “dever apresentar um projeto para avançar nossas 
educações tecnológicas e demonstrar sua importância no meio acadêmico, bem como eviden-
ciar a capacidade de aprimoramento de métodos que, ao longo do tempo, tendem a se tornar 
obsoletos”.

O trecho sugere que a IA possui um papel importante e praticamente obrigatório na me-
lhoria dos métodos educacionais, apresentando a tecnologia como uma solução autossuficiente 
para os desafios da educação e desconsiderando as complexidades envolvidas em sua imple-
mentação. No entanto, é importante mencionar que este artigo trata a educação apenas como 
um campo empírico para testes de reconhecimento facial. Isso demonstra que, embora faça 
parte do corpus desenvolvido, sua perspectiva se alinha mais ao uso instrumental e técnico da 
tecnologia.

Durante a análise dos artigos, foi possível também identificar exemplos de fetichismo 
tecnológico, conforme discutido por Engster e Moore (2020). Estes autores destacam como a 
tecnologia é frequentemente tratada como uma entidade autônoma, com poderes e capacidades 
exageradas, desconsiderando as mediações sociais e as dinâmicas de poder que sustentam sua 
criação. Um exemplo disso foi encontrado em Rocha (2019), que atribui um quase superpoder 
à IA, indicando que ela pode imitar perfeitamente o funcionamento do cérebro humano, como 
os neurônios de grau e de lugar. 

O fetichismo tecnológico se manifesta quando o discurso liberal oculta o trabalho huma-
no, criando um “véu tecnológico” que apresenta as tecnologias como inteligentes e desvincu-
ladas das relações sociais que as sustentam. Ao atribuir capacidades exageradas à inteligência 
artificial, como a habilidade de imitar e superar o cérebro humano, essa visão fetichista ignora a 
complexa rede de trabalho e as condições sociais requeridas para seu funcionamento. Esse tipo 
de narrativa transforma a tecnologia em algo quase divino e perfeito, desviando o foco das con-
tradições sociais e da exploração pretendida, reforçando um discurso que beneficia o capital e 
esconde as dinâmicas de exploração na economia digital (Rolim Mota; Cosentino Filho, 2024).

De modo geral, ainda que alguns artigos apresentem críticas relevantes sobre o uso da IA ​​
na educação, concluindo que ela não deve ser vista apenas como uma ferramenta pedagógica 
ou um simples avanço tecnológico, mas como parte de um sistema de produção e consumo para 
o lucro e orientado às dinâmicas do mercado, nenhum deles adota uma perspectiva materialista 
histórico-dialética, conforme discutida por Peixoto (2015).
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No que lhe toca, a perspectiva dialética permite uma análise que vai além das relações 

imediatas, abordando as estruturas e dinâmicas contextuais da sociedade capitalista. Além dis-

so, a perspectiva dialética considera a articulação entre as dimensões técnica e pedagógica, 

teórica e prática, o que é essencial para compreender a questão em suas contradições. Dessa 

forma, ela busca superar as limitações das perspectivas determinista e instrumental, que tendem 

a desconsiderar as complexas interações sociais e econômicas que permeiam a implementação 

dessas tecnologias.

Em Oliveira (2023), Santos e Arruda (2019), e Rodrigues e Rodrigues (2023), podemos 

perceber que, embora eles apresentem elementos de uma perspectiva crítica sobre o uso das 

tecnologias educacionais, nenhum deles avança para uma compreensão dialética mais profunda 

das contradições envolvidas. Quanto a isso, Oliveira (2023) adota uma abordagem instrumen-

tal, focando no uso didático da IA, sem explorar as relações sociais e históricas que moldam seu 

desenvolvimento. Já Santos e Arruda (2019) apresentam uma tensão entre uma visão determi-

nista e uma análise crítica, mas acabam tratando a IA como uma força externa, desconsiderando 

as mediações sociais e econômicas. Já Rodrigues e Rodrigues (2023), embora apresentem uma 

postura crítica ao tratar das contradições específicas do uso da tecnologia na educação, limi-

tam-se a uma análise que se restringe ao impacto imediato e contextual das tecnologias. Eles 

não avançaram para uma compreensão mais profunda que articula a tecnologia às estruturas 

sociais e econômicas mais amplas da sociedade capitalista. Assim, a crítica que oferece, embora 

relevante, permanece na superfície das questões e não desenvolve as dinâmicas mais complexas 

que sustentam a inserção de tecnologias no contexto educacional.

Dentre os artigos analisados, nenhum problematiza se a chamada inteligência da IA cor-

responde, de fato, a uma forma de inteligência no sentido literal. Todos os textos aceitaram o 

termo sem questionar sua adequação, ignorando a distinção entre a eficiência de processamento 

dos algoritmos e a ausência de autonomia ou capacidade de pensamento independente que ca-

racteriza essas tecnologias, conforme já destacado por Pasquinelli e Joler (2020).

Apesar do objetivo inicial da pesquisa ser discutir a inserção da IA no contexto da EPT, 

esse tema foi pouco abordado nos artigos analisados. O único estudo do corpus da pesquisa que 

aborda essa temática é o de Freitas, Nascimento e Santos (2021), que apresenta uma análise 

sobre a aplicação de metodologias síncronas e assíncronas no ensino de IA em um curso técnico 

integrado. A concepção de tecnologia presente no estudo se alinha a uma visão instrumental, 

focando no uso da tecnologia como uma ferramenta pedagógica para otimizar o processo de 

ensino-aprendizagem. A IA é analisada mais como um mecanismo de eficiência no ensino, sem 

questionar as mediações sociais e as condições históricas que influenciam seu desenvolvimento 

e aplicação.
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5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao investigar como as tecnologias são integradas e influenciam o processo educativo, 
especialmente a inteligência artificial, buscamos contribuir para a superação de uma visão tec-
nocêntrica que simplifica a dinâmica complexa entre desenvolvimento social e tecnológico. É 
importante considerar todo o contexto mais amplo em que essas tecnologias operam, avaliando 
seu impacto real na sociedade e na educação.

Nosso objetivo foi explicar as concepções de tecnologia que fundamentam a inserção da 
inteligência artificial no campo educacional, com ênfase na educação profissional e tecnológi-
ca. A análise do conjunto de artigos que compuseram o corpus da pesquisa evidenciou que, de 
modo geral, predomina uma perspectiva instrumental e/ou determinista da tecnologia, marcada 
pela ênfase no uso de ferramentas e na adaptação das práticas pedagógicas, sem o enfrentamen-
to das contradições sociais, econômicas e políticas que atravessam a adoção da IA na educação.

No que se refere especificamente à educação profissional e tecnológica, constatou-se uma 
lacuna ainda mais expressiva: apenas um artigo abordou diretamente a relação entre IA e EPT, 
o que revela a fragilidade da produção acadêmica no tratamento desse fenômeno a partir de uma 
perspectiva pedagógica e crítica. Tal ausência reforça que a articulação dialética entre tecnolo-
gia, trabalho e formação na EPT permanece pouco explorada, mesmo diante da expansão das 
políticas e discursos sobre inteligência artificial no campo educacional.

A ausência mencionada destaca a necessidade de aprofundar a análise dialética sobre 
a inserção da IA na educação, especialmente na EPT, levando em consideração as condições 
materiais e as relações de poder que moldam seu desenvolvimento e aplicação. Ainda assim, 
considerando o enfoque mais voltado ao campo tecnológico observado, a EPT se apresenta 
como um campo fértil para a construção de articulações críticas entre tecnologia e trabalho 
pedagógico, potencializando práticas educativas que superem o uso meramente instrumental 
da IA e promovam uma compreensão mais ampla e transformadora da educação e do trabalho.
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